
^È^O XXVIt 
■--'m 

''i^.- 

■ ■■íí 
ASSISNATURAS PiMA A CAPITAL 

Semestre .       6sO0Ó 
PAGAHENTQ APUNXAOQ. 

^^^NÍ7I38* 

'   ASMORáTIIHA*)   PARlI   f6lU      ', 
vAnno   ,   .   laiOOO 

;;;;■.Semestre  .    liúOO    , 
^   PAG^HE^p ADIASTAOOIT 

■s,.,i-;- 

■■*■■ 

Admíoistrádqr José vMarift de Azevedo Marques 
f: 

rm.n. 
'Al.-- 

S. PAULO ■QUINTA PüIiíA 2 DE .SRTtS^iBitU DE 1880 
^sm^h. :«í^^i^n BttX'2lL 

( ■! 

CORRIIO 

S. PAULO, 2 DE SETEMBRO DE 1880. 

Cresce a ancíedáde'publica em favor da'exonera- 
çHo do presidonte da província...,;< 

São tantos os abusos seus,-' ós cidadSos se rêm 
tão vexados pelas arbitmiédadés' quo étle pratica, localidade, 
que a melhor concessão quo nos poderiam fazer ora 
retiral-o, quanto antes, do-governo. 

Nossas palavras traduzem mais que uma con- 
demnaçãO) ellas são, antes de tudo, jum appcllo aos 
altos poderes do Estado, que devem ver com ver- 
dadeira magua o sacrifício éra publico dos nossos 
direitos. i,    , ,■, .;; 
c Ainda .bem  niSo. acabávamos de escrever essas 
palavras, j& nos vinha de fÒra da capital uma triste 
noticia. 

O sr. Maxiinino José do Amaral era escrivão ví- 
talicio do segundo cartório de oipiiãos de Bra- 
gança. ■ . ■ , 

A assembléa provincial, mera chancellaría da 
presidência, com ella unida em intuitos c aspira- 
ções partidárias, supprimiuesse cartório. 

Immcdíatamente, junto a esse termo, cria-se o 
de Santo Antônio da Cachoeira. >;.; 

Qual o dever do' presidente Que sabe prezar a 
equidade ? . ' 

Momear, sem duvida, esse serventuário de cargo 
vitalicío para servir n'outro'igual do novo termo, 
como tem feito o governo geral.* . , i 

Entretanto, o sr. Laurindo, que eslã acostu- 
mado a não encontrar barreiras a seus desmandos 
partidários, tendo de escolher quem devesse occu- 
par o cartório de or{>hãos, cerrou ps ouvidos ãs 
mais justas reclamações, e, para melhor servir a 
seus amigos, nomeou um analphabeto I 

Parece incrível : desprezou-se um indivíduo de 
habilitações reconhecidas, de bom proceder, antigo 
no OIDGíO, que vivia disso, e que de preferencia de- 
veria ser considerado ntaís tarde pelo governo im- 
perial. 

Não queremos que se duvido de nossas palavras, 
tanto que reproduzimos a integra do aviso do mi- 
nistério da justiça de 16 de Jutho de 18*78, dirigido 
& presidência do Rio Grande do Sul. 

Pôde haver maior desprezo i justiça ! 
Como é que o prosidenle da provinúa que devia 

ser o primeiro no exemplo a. seus concidadãos, af- 
fronta assim o dever ? 

Má situação essa que necessita idescer tão baixo 
para sustentar-se. 

E' publico, bem publico, que osr. Laurindo 
assim procedeu para contenUr a um mandão de 

Em quasí três annos de domínio, já os liberaes 
estão lào gastos, que necessitam transigir com seus 
deveres para ter o apoio dos que os cercam. 

Que garantia encontraremos de hoje em diante 
para os nossos direitos 1 

Amanha, por maior numero de votos, o presi- 
dente fará peior, 

Fique, porém, o sr. Laui-indo convencido de que 
não domaremos na estacada.- 

Emquanto forem conculcados os direitos de nosr 
SOS concidadãos, havemos de clamar. 

Seja muiiü embora o governo surdo ás nossas 
queixas. ■- 

Quo importa-'? 
Contenlar-nos-ha o prazer de que a historia re- 

gistrará nossos esforços cm favor da causa publica 
e esses escandalosos desmandos. 

SECÇAO LIVRE 

Jantar  puiitico 

«A sua magestado o imperador foi presente com 
o odicio de V. ex. de 11 de Junho ultimo, o requo- 
rimRnto em que Cândido Dias de Carvalho Guima- 
rSes, nomeado por decreto de 1 de Fevereiro do 
corrente anuo escrivão de orphãos do termo da 
Lagda Vermelha pede continuar a servir como tal 
no de Nossa Senhora da Oliveira da Vaccaria, hoje 
elevado ã cathegoria de villa pela lei provincial n. 
1,115 de l de Abril deste anno. 

«E o mesmo augusto Stsnhor houve por bem de- 
ferir a pretençãú ão~ suppücante, que exercerá 
aquelle oQicio com a nomeação vitalícia conferida 
pelo decreto citado, ad insiar do que se decídio 
em avisos de 26 de Março e 1.' de Setembro do 
anno findo e 4 de Fevereiro ultimo.» 
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Decorreram oito dias; 
Comtudo o Foxoler pairava ainda nas alturas da 

costa d'Africa. Porque ? 
E' que os ventos favoráveis, que o ingênuo e 

generoso príncipe negro desejara á equípagem do 
capitão dos cabellos luuros atites de ser victima da 
mais infame das traições, haviam-se tornado em 
ventos contrários. 

uma aérie de tempestades, vindas de sudoeste 
para nordeste, tinham por assim dizer prohibido 
íiie o Fowler avançasse. 
f ?'''~^®"''i*  1U6 * derrota dá America lhe estava 
fechada para sempre. 

O escorhuto declarãra-se a bordo entre os des- 
graçados negros accumulados no porão, e aioarra- 
ao3 uQs aos outros. 

Rea1Ísou-se, domíng'), na cidade de Taubaté o 
banquete otlerecído pelo partido conservador aos 
nossos amigos dr. Lopes Chaves, major Francisco 
Fernandes do Oliveira e Silva e capitão José Gomes 
Noffueira. 
. Em frente à estação erguía-se um grande e vis-r 
tóso pavilhão, de 4ü metros de eitençào, sobre 6 
de largo, decorado, interna e eslernamenle, por 
numerosas flamuias galhardetes, va.sos de flores, 
c tendo no centro uma rotunda em cujo cimo tre- 
mulava o pavilhão nacional. 

A' noute, era deslumbrante o aspecto da linda 
alamr-da do Hotel dos Viajantes, onde eflectuou- 
se o festim. Mas ruas e adjacências, transitavam 
ontlas de povo, sob arcarias de folhagens, e gran- 
des lieiras de bandeiras. Duas exceilentes bandas 
de musica tocando ai ternadamcntê escolhidas syra- 
phonías em dous ricos coretos ; o paviitião, desta- 
cando-se luminoso no fogo de ccntenares de globos 
de cores, de innumeras lanternas venezianas ; a 
grande meza de 120 talheres, em cujo centro, enfei- 
xavam vinte estandartes com o^ dísticos das' vinte 
provincial, omcimadas pela coroa imperial :>á'fú- 
guetaria que esLrondcava do espaço a espiiço, a 
alegria e o contentamento de uma mui idão de 
amigos e conhecidos allí reunidos ; tal era a bel- 
lissima perspecliva dessa festa grandioEa de pompas 
e magnllicencia. 

As sete horas, a commissão encarregada de le- 
var a efleito a esplendida manifestação, composta 
dos srs. dr. Francisco de Paula Toledo, Francisco 
José Monteiro, Barnabé Ferreira ito Abreu, foi pre- 
cedida de musica e ao troar de três girandolas, re- 
ceber OR três distinctos cidadãos, que occaparam o 
centtQ da mesa, e em frente dos srs. drs. Joào 
Mendes de AImoida,barão de Paraahytinga,drs. Ro- 
drigues Alves, Almeida Nogueira, Pedro Vicente e 

. O capitão andava receiusu de que au lhe dãteríu- 
rasse a mercadoria. A Iripolação não lhe dava cui- 
dado. 

Itrancos tinha elle a rodo. Mas negros I... 
Cada negro que morria — e já trcs cadáveres 

haviam sido arrojados ao mar — era uma perda se- 
gura para o infame e ávido mancebo que, deljaixo 
daquellas feições delicadas e maneiras elTeminadas, 
escondia um coração de tigre. 

Até o próprio Josué, o sempre jovial e folgazão 
Josué já não ria nem cantava. 

Já não batia amigavelmente com a mão no bom- 
bro do Sem-Ventura, nem lhe chamava «senhor 
conde.» 

Até mesmo se tiiiha esquecidu de reprehenilcr o 
preguiçoso Gorgulho, que continuava a ter exeel- 
lente appetíte, e a comer a metade das rações do 
Sem- Ventura. 

N'uma palavra Josué apresentava todos os symp- 
temas de uma grandíssima agitação. 

Eu cá tenho ^ minha idéa, dizia elle ás vezes 
alhidindo aos transtornos da navegação, e sem que- 
rer dar mais explicações. 

Qual seria a idéa de Josué ? Ninguém o sabia. 
Comtudo dava a entender que só elle conhecia a 
causa de todas as calamidades que successivamen- 
te cabiam sobic o Fowíer. 

Por fim a tempestade serenou, e o vento foi a 
pouco e pouco auonançando. 

Mas de repente cessou de todo, e o Foioier, por 
mais força de vela que fizesse, nem recuava nem 
avançava. 

A 'tempestade succcdôra a calmaria. 
Os mãíínheíros estavam descontentes, Josué res- 

mungava cada vez mais, o capitão despedia relâm- 
pagos do olhar. 

outíM pessoas gradas. Todos os mais convidados 
Qraiti chefes ou legitimas ínlluencias do ÍNirtido 
çoniervador. 

' LWantou o primeiro ' brinde o sr. dr. Toledo, 
chefe do partido conservador de Taubaté e sáiidou 
em nome dos seus correligionários aquella trindade, 
symbolo da força, união e brio do partido—repre- 
sentada nos srs. dr. Lopes Chaves, major Fran- 
ciscf» Fernandes de Oliveira o Silva e capitão José 
Gooies Nogueira. ■.. ■ ■ 

Réspondea-lho o dr. Lopas Chaves. Em seu nome 
e no de seus companheiros, agradeceu os obsé- 
quios que recebiam, quando nada mais tinham feito 
(jue:o cumprimento de um dever, salvando a digni- 
dade do parlido. 

i S. ex., sem repetir os motivos—que já publica- 
ra—e que forçaram-no e á seus companheiros, a 
renuncia das cadeiras o diz, congr.itulava-se entre- 
tanto, em ter o feliz ensejo de saudar a sofídariüda- 
de e força do partido em toda a província. 

Seguiu-se o brinde do sr; dr. João Mendes re- 
presentando o Directorio na capital, e saudando os 
dignos vereadores, que, recusando suas cadeiras, 
tinham assim provado o brio, a dedicação e firme- 
za do partido. 

Fallou depois, em um brilhante improviso, o sr. 
dr. Hodrigucs Alves, cumprimentando cm nome 
dos correligionários de Guaratinguetá o üirectorio 
de Taubatè, diguamcntc representado nos srs. drs. 
Lopes Chaves, Toledo e commendador Moura e 
(Josta. 

Km seguida, (omou a palavra o sr. dr. Almeida 
Nogueira. 

S. ex. evitando o terreno pessoal, historiou elo- 
qüente, a existeucia inglor a do governo ; apon- 
tou-lho os erros, os desenganos de illudiilas espe- 
ranças, o geral descalabro de todas as nossas insti- 
tuições de qut) é vigilante guarda o seu credo e 
recordando em phrases repassadas de enthusiasmo 
as glorias, a dignidade e e patriotismo do legen- 
dário gabinete,^ de Março; os nomes de Parannos, 
Cotegipe e Duarte do Azevedo ; brindava-os a 
todos, brindava finalmente o partido na, pessoa do 
sr. dr. João Mendes de Almeida. 

Faltou apiis o sr. dr. Pedro Vicente. A sua 
saudação era nobre, elevada ; ella dirigia-se á im- 
prensa, ao baluarte inexpugnável que respondia 
valorosa ãs ameias do poder. Era a esse grande 
sustentaculo das leis postergadas, a esse refugio 
dos opprimidos, derradeiro conforlo dos persegui- 
dos pur inauditas violências - saudava pois á im- 
prensa livre, nobree generosa, representada nos 
srsv drs.' Rodrigues Alvos, Almeida Nogueira e 
Roberto Tavares. 
'Houi'eem seguida os seguintes brindes :    . 
Do sr. dr. Joaquim Pedro ao sr. dr. Lopes Cha- 

ves, major Francíüco Fernandes c  capitão Gomes 
Nogueira. 

Du sr. dr. Nascimento Pereira ao sr. major Fer- 
nandes e seus illustrcs companheiros. 

Du sr. dr. Toledo em nome dos conservadores da 
localidade, aos seus amigos e vísinhos ; os dis- 
tinctos chefes, representando—Lorena, o sr. major 
Vieira, Guaratinguetá, o dr. Rodrigues Alves, Pin- 
damonhangaba, o sr. capitão Itenjamin, Bananal, o 
sr. dr. José Luiz do Almeida Nogueira. 

Do sr. Roberto Tavares, a uin proeminente cor- 
religionário, a um infatigavol chefe ; batalh.idor de 
^ictorias e vtclíma iliustrc na adversidade ; o lou- 
reádo or.^dor e dedicado partidário, o dr. Luiz 
Duque lustrada Teixeira. 

Do sr. dr. líarros Franco, aopreclaro varão ; ao 
eminente estadista, o consellieíro João Alfredo. 

Do sr. dr. Toledo á nobre víctíma da intolerân- 
cia governamental o distincto cavalheiro o sr. dr. 
Francisco Ribeiro do Kscobar. 

Do sr. dr. Porlirio de Macedo a dous senadores 
egualmente divinos de liomenagens o sr. dr. Joa- 
quim FlorÍ.xno do Godoy, o representante da briosa 

froviiicia de S. Paulo, c odo Paraná, o o."cm. sr. 
Innoel Francisco Corrêa. 
Do sr. dr. Almeida Nogueira ao ^eneraí do fu- 

turo, o honestissimo e inlegerrimo chefe, o coiisu- 
Iheiro Poutino Soares de Souza. 

Só ü Sein-Y.e»lura e o Gorgulho pareciam Indif- 
ferentes ao descontentamento geral. Nos ullimos 
oito dias o Sem- Ventura havia-se transformado 
completamente ; fizera-se de repenta um cxcellente 
marinheiro, e desempenhava o seu serviço com um 
zelo e boa vontade que surprehendiam o próprio 
Josué. 

O Gorgulho continuava a beher o vinho do Sem- 
Ventara; os dois francezes pareciam passar vida 
regalada a bordo daquelle navio onde reinava a 
morte e a desolação. 

E' que o Sem-Ventura fdra pelo capitão in- 
cumbido de uma delicada missão de conliança. 
Encarregára-o de servir o desventurado príncipe 
captivo. 

O capitão do Fowler, o homem dos cabellos 
louros e rosto etreminado, era tão cruel como o rei 
negro, que lhe vendôra o seu próprio irmão. 

■Para divertir-se, para tornar ainda mais horrível a 
situaçã* do pobre negro, resolvãra tratar com umas 
certas honras irrisórias aquella infeliz, que ia ser 
escravo. 

Não o conservara no porão no meio dos outros 
negros; não quizera misturar um principo com a 
ralé. 

— Cada qual no seu lugar, dizia o negreiro 
rindo. 

E dera ao príncipe Adorno um bom camarote, • 
um homem para o servir. 

Esse honiem era o Sem-Ventura. 
■^üm preto servido por um branco...   Tem 

graça I dissera o capitão para Josué. 
O* immediato desatara a. rir — porque então 

ainda elle ria. — Era o dia seguinte ãquelle 
em que o Fowler largara os praias africanas, 
e não luctava ainda com a tempestade, nem o 

.Do sr. dr: JóaqúittiPedro,'áó'cbefc  do' partld». 
dç S. Paulo, o sr. dr. IaãòMendê.s de Almeida,' 

Deste, aceitando unicamenteo brinde/ solidaria- 
mente com"seus - dignos cóllegas do diréctòVio; á'^ 
quem saudava, o sr. dr. Antônio da Silva Prado é'S 
df..Rodrigo Silva.  " ■''..■-,       ■ ', ■ ■'■, -'■■■.■■■M 

Uiisr. Antônio Augusto de.Tóledo,'fcnni3ni»t(to^. 
mocidade conservadora dá a^^ádéínia, áo sM diÍecM'>T 
e distincto mestre :' respeitável,''^tier   nalpiiiUíca^'^ 
3uer na cadeira da sciencia—o conselheiro'' DuCrle'- 

e Azevedo. '''^-    '''    "■'^'■'^ : "',' ••', ■■ ■' 
Do sr. Francisco Antiinioda Silva Pest.ai)Vj^vèlhO'> 

soldado das'firmes fileiras consèrvadorasf Íjáriúáà'i 
união du seu partido. "'    ■'^z'"■■'■'. 

■ Do sr. dr. José Augusto do  Nascimento, a um 
dos ornamoiitos dã magistratura do^õaiz—typo de i 
probidade, modelo do caracter—o ^lltÀtradissiihO 
ex-presidente da urovincia,  o   sr. dr: Sebastião' 
Pereira. W:'-'   '■   ■' 

Do sr. commendador José   Francisco' da Silva ' 
Guerra  á s^ilidariedade  dus conservadores, espe-, 
cialmente a dos taubateanos. ...■;'•» 

Do sr, dr. Porfirio de Macedo a uma illustraçSo ! 
na iiiedicina o sr. dr. Joaquim Pedro. 

Do sr. dr. João Mendes, ao sr. commendador 
Guerra, um HOxitiar pújante db portído 9m G»ara-~ 
tinguetá; um díslinctissimo partidário. . ' -[^ 

Dosr. dr. Joaquim Pedro, ao hábil e taleiitoBtf' 
engenheiro, e digno correligionário dr: Porfirio-dé-' 
Macedo.. '■"' ' - '   '""   '"-^ 

Do si-. Francisco Eugênio de Toledo,' aos illus'- ,^ 
Ires obsequiados quo honraram aquélIe festírn. ' '' - ^ 

Do sr. dr. Porfirio dé Macedo ao sèriadór' CaD^<^ 
dido Mendes. ■       : ■:.--; 

Do sr. Roberto Tavares, em nome  do CorrtÍ»'> 
Paulistano^ ao patriotismo e energia dò jorhalísntO'^ 
conservador ; representado em  dous robustos ta- 
lentos ; duas brilhantes illustrações, os  srs. drs. 
Almeida Nogueira o Rodrigues Alves. 

Do sr. Garcia, redactor da Qaxeta de Taubaté ao 
decano da imprensa de S. Paujo—o Correio Pau- 
listano—hhuro do partido-^representado pelo sr. 
Boberto Tavares, 

Do sr. dr. Dino, cm holüe dos Consfirvoíõres de. 
Pindamonhungabaaoillustrechefe o sr. dr. João' 
Mendes dè Almeida.,,   .       ,' ,' 

Deste em norne do directorio da província, ao; 
sr. dr. Dino - o digno representante dos firmes cor-, 
religionarios dê Pindamonhangaba ' 

Do sr, Victor Reis, á illuslração e força do par- ■ 
tido, na pessoa  do seu digoocomprovínciano, o 
sr. dr. João Mendes de Almeida. 

Do sr. dr. Lopes, á uma das grandes illustraçDes,. 
do partido .• õ honrado sr. dr. Pedro Vicente. ■ ' ' ■ 

Du sr. Joaquim Mariano da Luz, an seu dilècto 
amigo, o sr. commendador Moura e Costa. 

Do sr. dr. Almeida Nogueira, aO'distinctissímo 
chefe do Lorena, o sr. major Joaquim Vieira Tei- 
xeira Pinto. 

Do sr. dr. João Mendos, aos nebres o incansá- 
veis correligionários, os coronéis Alvarenga e Mar- 
cellino Joso de Carvalho ; representantes de Para- 
hybuna. 

Do sr. dr. Antônio Sílverio de Alvarenga, a 
duas procminencias políticas, os srs. drs. João 
Mendes e Lopes Chaves. 

Do sr. dr. Barras Franco, aos conservadores do 
Bananal, na pessoa do honrado coronel José de 
Magalliães Couto. 

Do sr. dr. Joaquim Pedro, o um nome que sym- 
bolisa uma idéa, que distingue uma família e aviva 
as crenças do partido—^^ ao extrenuo  e dedicada^ 
chefe o'dr. Miguel José Tavares. 

Do sr. dr. Ernosto Castro, á firmeza do parlido 
conservador nos srs. visconde do Rto-Branco, na 
corte e dr. João Mendes, em S^. Paulo.   ■ 

Do sr. dr. Dino ao prestimòso chefe de Guara- 
tinguetá, o distincto orador o sr. dr. Rodrigues 
Alves. 

Do sr. Augusto do Toledo, ao mesmo ; persona- 
lísando o talento c a eloqüência. 

Dosr. dr. Toledo, áo honrado e distiiictojuritf- 
consulto,  o prestimòso 
Dutra Rodrigues. 

correligionário o sr. drv 

cscorbuto -fizera ainda a sua terrível apparíjji(^ 
a bordo. '. ,, 

O Sem-Ventura depressa se affeiçoou áo infelíí 
negro, a quem o capitão dava por escarneo o tra- 
tamento de altoza, apezar de o ter algemado e 
acorrentado, 

O ex-saltimbanco tratava o pobre príncipe 
com affectuosa soUicitude, que este lhe agra- 
decia de continuo. Não eram já um para o 
outro carcereiro o captivo, eram dois amigos ver- 
dadeiros. ' 

Durante as noites temerosas em que a ^da 
momento as* rajadas furiosas do vcnló piinham 
ò navio em imminente risco de sossobrar, quan- 
do a marinhagem a postos escutava attenta- 
mentc as vozes da manobra dadas pelo capi- 
tão, o Sem- Ventura, deitado ao lado do negro, 
escutava as narrações desprelenciosas, que o prín- 
cipe lhe fazia da' sua infância bellicosa e aven- 
tureira. . „ , 

O pobre Adomo fallava então, com voz entr»- 
cortada de soluços, da esposa e dos filhos, qu« 
nunca mais tornaria a ver. 

Ãs vezes dizia elle: 
 Ah I se um dia eu podessc ainda ponsar.os 

pés em terra africana, toda a tribu se revoltaria 
em meu favor e me proclamaria rei I E então 
havia de eu prohibir nos meus estados o infame 
comraercio da escravatura, havia de castigar. S(!ve- 
ramente aquelle dos meus subditos que comesse 
carne humana, c ensinaria .a lodoso culto do ver* 
dadeiro Deus I     ,    ^ 

(CoHlinuã.)  r 



Do sr. Eugênio de Iplédo, ** fileil|*con^e^rSj^^ ^      \    v^;íür'Mí, ^-Bónteim á noi[p,-.ft ísr.  "Visconde   de  Nucar foi York'oV^rtí-duque Alesis Alèíandrowitch  í.>i ás-- Do sr. Eugênio de Tplédo, ás rilei$|k#p<m«er.. 
doras du piiidamütihaii^Ítia'na rej^iéil^M {lej^uà ( 
sr. conegoTobias.     ■ ■/-'. ^;..,.      -:' ■^^'       Ti-1 ■ 

Dç! sí^í-cominfíniladítrGíiérra ao sehailordo im- 

itó^lK dr. DíDO, au coiipgo Benfo de Almeida.' 
jj» sr. commendador Moura e Costa, ao major 

Batista e.capilão, Adriano. 
Do sr. Roberto lâttrcs a uma  Iradicção gloriosa 

do ])arlido, a (ith doa omamenlosda asseiiiblca [iro- 
vinr.ial do flipjí&*âr. Manoel Cardo».';;.^..     ■ .'j-,.-. 
^osr. Françjuídò^rcoiides de .t^âiuárgo, ao.ièò-^ 

iieco An[onio'àe-Almeida. '":/ 
Do sr. dr. Autoiiio de Toledo, ao niarfyr glprio- 

si> desta falai situação, o sr. dr. Almeida Mo- 
fi|eJn»i.. 

D,o^5r/dr. Pedro Vicente, aqualroiIlu8tres.no- 
ViS&j-^iftAht^' da honra e dignidade do; partido 
eonsebador, o sr. barão de  Parahylinga,' os ma- 
Íores Joaauim Vieira, Francisco Pernaiides e João 
Japlista ao Nascimento Pereira. 

Do sr. dr. Nascimento Pereira à moralidade e 
inleghdade^do partido, na pessoa do lionrado ex- 
presidente ãas^roviiicias do Pará e Minas, o exm. 
sr. dr. Pedro Vicente. 

Dosr. dr. Porfirio de Macedo á imprensado 
povo ; á redacção da Gazeta de Noticias. 

O brinde dchOnra saudando S. M. o Imperador 
e á familia imperial, foi erguido pelo exm. sr. dr. 
Lopes ChaviB, ao som do hymno nacional, execu- 
tado porduás bandas de musica. 

Assim correu brilhante e animada, esta festa ex- 
clusivamente partidária, que mais unia vez veio 
provar a harmonia e solidariedade dos conservado- 
res. 

Devem estar satisfeitos os correligionários de 
Taubaté, vendo a seu convite, reunidos mais do 
cem partidários e innumeros chefes e induencias 
de todss as localidades, que com suas presenças 
vieram provar a solicitude e dedicação, que votam 
aos actos solemnes do partido. 

O banquete findou ás 101/2, sendo oser\iço pro- 
fuso e opulento, devido aos esforços dos srs. Itiesen- 
berger e capilào Francisco Gomes, que não se pou- 
param, osle, na ordem do festim, aquelle nas galas 
e explendor da festa, que marcará uma data entre 
o puvo de Taubaté. 

Nossos parabéns a (ão dignos correligionários. 

:>,íÍÇy\ ii.t^ó*Alves C;i nçiro. 
',;'2f AntiiiÜi» ItaiíliSél Cmiíia 
i ■ *: Ãuiu^líõar,í?jtlathe:s'. 
íJA "C '■ ■"?ré!--iv'VLí.:.í:—-— 

ffANQUKlJ; rOLITICO 

Gaçapava 
Os abaixo assignados, na qualdade de credores 

de João Rodrigues de Oliveira e Silta, tendo em 
data de 21 de Junho do corrente anno requerido a 
competente justificação para declararem faJlido, e 
não o tendo conseguido alê o presente por virtude 
de protellações oppostas pelo mesmo, e como já 
houvessem apresentado um requerimento de pro- 
testo contra qualquer acto alienativo do failido, re- 
novam-n'o pela imprensa, afim de que ninguém se 
chame a ignorância realizando transacções preju- 
diciaes aos direitos dos abaixo assignados. 

Caçapava, %'} de Agosto de 188'J. 
FRANCISCO RIBEIRO DB ESCORAR. 
MAKOEE.INNOCEXCIO MonEiRA   DA COSTA. 
JOSé MOREIRA DA COSTA tiuiHARÃES. 
SILVA & COMP. 
AMACLETO-A COHP. 

,.,i5S?tÍzou-se en»' Taubaté no domingo, o banque 
te político oílerfcid.i pelo partido conservador da- 
.(^uellã localidade, aos no^^^üi amigos dr. Lopes 
UijtveSf-Djiijor Francisco Fernandes de Oliveira e 

-1^ ? <!aí>'tào Juté ÍJomes Nogueira, 
^tiveram presentes muitos membros importan- 

tes do partida conservador do norte da   província. 

HIPPOÜROMO PAULISTANO 

. Abriram-se hontem, no salão do Club de Corri- 
das, a^í  propostas para ia^icripçào dos animaes que 
tem de tomar parte nas corridas de domingo pró- 
ximo. 

O resultado da inscrípçào foi esle : 
l." pareô 

Campista, Maravilha e Bayard. 
2." pareô 

Saiis Pareil e Ernest. 
3.» parco 

Rosinae Traviata. 
4.» pareô 

Mariola, Nautilus e Gringo. 
5.» pareô 

Campista, Manhoso, Bohemio, Africana e Pitan- 

e." pareô 
Diana, Apanage e Jeannot. 

"T.» pareô 
Manhoso, Mariola, Severo e Chibanto. 

Preeisa-se 
jornal. 

;■ -Hòntem á noite,'.ò.;,sr. Visconde de Nacar foi 
.alvode uma esplendida inariifií-ilacão. popular por 
ruutivo^e tíT recebido;é^tíi; nova traça. ^ 

•;; *:erc^:de fiOO pessoas borii>nma6án'da dè musica 
á frente percorreram á "cidade e foram comprimen- 
tár s. éüií. em seu palácctií;'-'       • 

De i/nproviso prpp.irou-se um raagniCco copo 
d'agULi, levantando-se nessa occasiâo muitos brin- 
des que foram fechados por uma saudação a Siias 
Magestades Imperíaes, levantada pelo sr. Visconde 
de Nacar. 

A. cidade de Paranaguá e seus arredores conti- 
nuam em festas por tão significativa prova de 
apreço que acaba de receber um dos mais presti- 
mosos filhos da i.>roviacJa do Paraná,» 

York O; grâ-duque Alexls .Alèiandrowitch, foi ás^^ 
sumplo^ de lainaiiliu curiosidade e detal altencío' 
doí reporíers,.m^ éstès/ríio- se cansavam de lhe 
peair etilrevislais,\%    ,.\-:M}.yi. ■_.-,, 

■à 
'A 
■ ■-! 

Recebem se aaDuncíós 
ás 8 horas da n:>íte. 

e nüticias até 

de vendedores para este 

Ataüba de Sabyra 
lUm. sr. pharmaceutico João José Ribeiro de Es- 

cobar.—Grato a v. s. pelos bons curativos obtidos 
em minha casa, com a appUcação de seu preparado 
« Extracto fluido de Atauba de Sahyrau, passo a 
agradecer-lhe, dando desta fôrma publicidade para 
servir de utilidade aos que necessitam de seu remé- 
dio, alliviando por assim dizer, os solü-imentos da 
humanidade. 

Minha filha Maria estava padecendo de rheuma- 
tismo, com tanta gravidade que, durante mezes, 
não podia ter movimento no corpo, além de muitas 
dores. Meu filhinho de 2 annos ao nome Augusto, 
soffria de erupções escamosas e chagas na face e no 
ouvido. 

Minha escrava Eulalia, foi affectada de cancros 
de máu caracter nas partes genitaes. Todos esses 
doentes, ficaram radicalmente curados com o uso 
de alguns vidros de seu medicamento. 

A' vista de ser um remédio poduroso e tão elTi- 
caz nos casos acima exarados, é de meu \ dever dar 
publicidade e felicitar ao distincto autor pelos ser- 
viços que tem prestado á humanidade. Assigno-me 
de V. s. amigo criado e obrigado 

JOSé ECVDIO ALVES DE VASCOMCELLOS. 

S.Paulo, 22 de Agosto de 1880. 

Reconheço verdadeira a assignatura infra.—S. 
Paulo, 23 de Agosto de 1880.—Em testemunha da 
verdade—POM/O Delfino da Fonseca. 10—5 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por actos de 30 do corrente : 
Foi exonerado,   a pedido,  o cidadão Salvador 

HartiDs Coelho do cargo de subdelcgado da fregue- 
sia de Santo Antônio do Juquiá, do termo  de 
Iguape. 

Furam nomeados : 
Subdelegado da íreguezia  de   Santa  Iphígenia, 

o actual I* suppiente Antônio Autústo de  Araújo. 
Subdelegado da   villa   do Jamfieiro, o cidadão 

/oaquim Silveriu dos Santos. 
, Subdelegado da frcguezia de Santo   Aolonio do 
Jaqaiá, Antônio Martins Coelho. j 

CARLOS GOMES 

Lô-se no Jornal do Commercio de 30 : 

A cidade de iNitheroy cobrio-se ante-hontem à 
noite de galas para festejar o regresso do maestro 
Carlos Gomes. 

A rua da Praia, desde a do Irapeíadoraté apon- 
te Ferry, estava toda enfeitada com coqueiros o il- 
lummada a5't£ímo, com luzes de côr, tornando-se 
principalmente digno de nota o extenso e vistoso 
coreto, erguido pela companhia de bonds. 

Nas ruas de S. João, Direita o d'EI-Rei viam-se 
também elegantes coretos e arcos de folhagens. 

O maestro Carlos Gomes, que chegara á tarde e 
andara visitando os arrabaldes da cidade, seguira 
de S. Domingos na barca das 8 o meia e ao che- 
gar, pouco depois, a Nilheroy, foi grecebido na 
ponto pela commissio popular promotora dos fes- 
tejos, soltaudo-se nessa occasião enthusiasticos vi- 
vas e subindo ao ar muitas dúzias de foguetes com 
lagrimas e variadas cores. 

Dali encaminhou-se o maestro para o salão da 
Phylarmonica Nitheroycnse, pndc teve logo co- 
meço um brilhante concerto vocal e instrumental 
cujo programma foi o seguinte ; sendo todas as 
peças de canto e solos de instrumentos acompa- 
nhadas pela excellente orchestra do theatro lyrico, 
sob a regência do sr. Oscar Guanabarino : 

Symphonia do Guarany; Propheta, ária para 
soprano ; grande phantasia de concerto para llau- 
ta ; Dinorah, ária da sombra ; Guarany, coro dos 
aventureiros, cantado pelos sócios do Orphépn 
Fluminense ; ária de Sulvador Roza, para baÍ:^Q',- 
Borgomaslro de Saardan, duetto de soprano e bá- 
rytono : Pré aux cleros, fantasia de concerto para 

CASA CÜMMEUCIAL EM SANTOS 

Recebemos unia circular do sr. capitão Grego- 
rio Innocencio de Freitas communicando-nos que 
admitliu como sócios era sua casa commercial seus 
filhos os srs. Álvaro Freitas e Augusto Monteiro 
de Freitas. 

PARANAPANEMA 

Lê-se na Gazeta de Campinas de Iiontem : 
« Nova carta do nosso correspondente daHi no- 

ticia-nos que continuam os arrombamentos para 
roubos. 

Eis um tópico  da carta : 
« No dia 23 de Agosto os ladrões deram era casa 

do negociante Manoel Pio de Freitas Queiroz {15 
dias depois de terem roubado em casa do sr. João 
Climaco) e os instrumentos com que arrombaram 
aquella casa foram os mesmos de que se serviram 
para aquella outra. 

Desta forma é certo que estamos sem garantia de 
propriedade, e amanhã não teremos garantia de 
vida.» 

O que o nosso correspondente diz é muito série 
e Gstá a pedir a mais solicita atlençào por parte do 
sr. dr. chefe de policia, tanto mais que é de notar 
que não ha meios da pequena força policial da- 
quelia localid.-ide descobrir os taes salleadores. 

OS ADVOGADOSlíns de Yasconcelios 
e Kabello e Silva mudaram o seu es 
eriptorio para a rua du Uuvidor n. 20* 

TERROR 

piano, de Herz. 
Quasi no fim da 2." parte tiveram os assistentes 

uma surpresa muito agradável, vendo o sr. Bassi 
empunhara batuta ereger a symphonia do Salva- 
tor Hosa. 

Os applausos, que já tinham sido numerosos e 
geraesaló enlão, redobraram, prolongando-se por 
muito tempo. No |fim da symphonia, autor, re- 
gente c orchestra foram todos vicloiiados com o 
maior enthusiasmo. 

Depois do concerto começou o baile, que pro- 
longou-se até muito tarde. *^ 

A concurrencia foi extraordinária. 
— Diz o Cruzeiro a 31: 
Terminaram ante-hontem, cm Nitheroy, os fes- 

tejos em honra ao maestro Caries Gomes 
Continuaram brilhantemente illuminadas, como 

no dia 28, as ruas da Praia, Visconde de ÜruKuav 
e Direita, tecando três bandas de musica em três 
coretos erguidos nas ruas da Praia e Direita. 

A's 11 horas foi queimado um magnífico fogo de 
artificio, collocado em grande extensão da rua' da 
Praia. 

Era extraordinária a aílluencia de povo, e, como 
na noite antecedente, nem o mais leve distúrbio 
perturbou a tranquillidade e a alegria da festivi- 
dade. 

Abrimos espaço para, em additamento à nossa 
noticia ue hontem, accrescentarmos que, antes do 
maestro Carlos Gomes, retirar-se ã|l horalda manhi 
do salão da Philarnionica Nitheroyeiise, levanta- 
ram-se diversos brindes, sendo saudada a impren- 
sa pelo maestro, agradecendo o nosso collega do 
Fluminense o bnnde proposto e saudando o Renia 
musical na pessoa de Carlos Gomes ° ■ 

Foi sumptuoso o serviço do baile, terminando 
este ao romper do dia, conforme noticiámos, rei- 
nando a maior ordem e satisfação. 

Finalmente, nSo podiam os nitheroyenses collò- 
car-se em maior altura nesU festa, tornando-se 
merecedora de grandes elogios a commissào encar- 
regada dos festejos. 

DEMONSTRAÇÃO DE APREÇO 

Líí-se na Gazeta de Noticias o seguinte Idè- 
framiaa : 

[ParanaRui, 30 de AgasUy de 1889. 

Lè-sc no Jornal da Parahyba : 

«Sob este titulo escrevem o seguinte da comarca 
de Bananeiras, em data de 29 do corrente : 

«Ha dias que o amanueusc do chefe de policia, 
dr. Ivo Magno, se mostrava appreliensivo e atter- 
rado ;  hoje se aggravaram   tanio os seus suffri 
mentos   que  chegou   a   enlouquecer   completa- 
mente. 

«Correuda casa da policia para a do dr, Amorim 
Garcia, e com assombro de todos que alliseacha- 
yam,pedia garantias contra os assassinos do mesmo 
juiz de direito, do advogado Mendes Ribeiro, da 
mulher e da filha deste. 

«Desde que o sr. JoSo Figueiredo viu o quarto de 
dormida, o cofredor, a sala da casa, em que se 
commetteu o atlentado de 6 do corrente ; desde 
que viu toda roupa das victimas do mesmo atien- 
tado, tudo extraordinariamente ensangüentado, 
despedaçado e mutilado por cacetes e chumbes, 
que esse distincto empregado ficou horrorisado e 
alterrado ! 

<cEsse seu horror e terror foram crescendo com 
a audácia e procedimento dos auctores do mesmo 
attentado ate que se traduziram na loucura, hoje 
manifestada. 
V-aQ^niesníD dr. Ivo vive assombrado e atterrado 
ç^in'j(raudácia e perversidade de seus amigos, auc- 
tores de tão enorme delicfo. 

oSi os que estão garantidos pela auctoridade e 
pela: força aquartelada nas proximidades da casa em 
que moram, se atterram e enlouquecem assim, o 
que succederá com os que não estão nas mesmas 
circumstancias, e sào inimigos dos Callafances, Ne- 
ves e Claudino Dias f 

«O governo, que conserva assassinos no exercí- 
cio de cargos offictaes, que responda, si é possível 
obter-se provas contra os mesmos, de uma popula- 
ção ainda mais alterrada do que a própria DOH- 
cia.» r   f     f 

Os  advogados   ALFREDO   AUGUSTO 
DAROCH.\ EEVARLSTO CRUZ'iuLda 
rara seu escriptorio para a rua da Impera- 
tr'z a. 2, primf jro andar. 

■^,    NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA PELO 
V ESTADO 

O ministério da agricultura, cm 28 do passado 
expediu a seguinte circular aos presidentes de nro- 
vincias: ^ 

. « lllm. e exm. sr.- Reorescntando o inspeclor 
*'.?.."i^^í^f^o subvencionada pelo Estado a imnos- 
sibdidade em que muitas vezes se acham as com- 
panhias emprezanas de fazer as viagens das linhas 
a seu cargo dentro dus prasos estipulados em seu.í 
conlractos por não serem os respectivos paquetes 
em tempo despachados nos poHos de suas escalas 
recommendo muito especialmente a v esc que 
providencie no sentido de não haver de ora em 
diante nenhum motivo de desculpa da parle das 
referidas companhias para retardar as mesmas 
viagens, devendo V. exc. ordenar que pela secre- 
taria dessa presidência se communique i secretaria 
a meu cargo a hora cm qne chegarem e forem des- 
pachados os paquetes das companhias mencionadas 
quer na ida, quer na vinda. ' 

;■" ""■"'"■r y ."íWfS«,'u,x'í/'críer rine.peaio, como 
favor esf»ciaiis3imOj^quc'conscntisse qua elle o fos- 
se ver deilar, ao'qu;e;o ((rã-duque se negou. Prin- 
cipiou então entre o; príncipe e o repórter um^ 
lula em que este tinha (lorarma a astucia, ao pas- 
so que aquelle vivia descuidado. 

Uma noite o repórter' coriseguio introduzir-sè' 
nos aposentos do grâ-diique, e mettendo-se debaixo 
da cama, esperou a occasião da chegada do prínci- 
pe, e vio-o despir-se, inettendo-sc na cama, ador- 
mecer e, de manhã acordar, levanlar-ise, almoçar e 
sahir. '' 

A's 2 horas da tarde publicava um jornal um gran- 
de snppiemento em que, em 'lattras de enorme ta- ' 
manho, o repórter dava conta de tudo quanto vio e 
ouvio com pormenoros incrivets. 

Deste modo. o grâ-duque vio descripto, em lel- 
tras redondà-s p_ que tinha feito ; tirar as botas 
antes das calças è estas depois da camisa, apagar a 
luz, metier-se na caina, ele. ■■ 

O supplemento teve grande venda, com grande 
assombro do duque, qiie no dia seguinte sabia de 
New-York, promeltendo não mais alli voltar. 

DR. JOAQUIM PfiÕão, medico, operador 
e parteiro, rua de S, Bento n. 83. 

A CAPITAL DE PERNAMBUCO 

A cidade do Recife, capital da província de Per- 
nambuco, tem 15 praças, 230 ruas e 90  travessas. 

Existem 1845 prédios, havendo muitos sobrados 
de um, dous, três e até quatro andares e vários 
palacetes. 

HERANÇAS DE  PEQUKNA PONDERAÇ.iO 

Em 20 do passado, o ministério da justiça expe- 
diu o seguinte aviso â presidência do Rio' Grande 
do Sul: 

n lllm. e exm. sr.—Declaro a v. exc, em res- 
posta ao ofTicio n. 2531 de 15 de Junho ultimo, 
que sendo doutrina corrente e invariavelmente 
praticada no íúro, substituir-se o processo do in- 
ventario por um simples arrolamento dos bens, 
sempre que a herança fôr de pequena ponderação ; 
e não havendo disposição legislativa que autorize o ' 
governo para fixar o máximo das heranças repu- 
tadas naquellas condições, a deliberação em seme- 
lhante assumplo pestence ao prudente' arbítrio dos 
juizes, cabendo aos interessados os recursos le- 
gaes.   ■ 

Deus guarde a v. exc—Manoel Pinto de Sousa 
Dantas, u 

CURANDEIRO DE NOVA ESPÉCIE 

Lê-se no Jornal do Recife : 
« Antônio José da Silva, conhecido por Antônio 

Meirim, rcsi^entp no lugar José Luurenco, do ter- 
mo do Bonito,' soffrea um insulto cerebral. 

« Não tinha o homem recursos para medicar-se, 
e quando mais necessitado estava, apresentou-se- 
lhe o curandeiro Manoel Gomes Tupinambá, que 
pelo nome não perca, promettendo cural-o median- 
te o pagamento de um poidro, único que possuía b 
enfermo. 

« Feito o ajuste, deu principio Tupinambá á 
cura, a qual consistia em açoutar a Meirim de ma- 
nhã e á tarde com um galFio de pinhão, dizendo- 
lhe por essa occasião as mais insultanles palavras. 

«Sabendo disto o delegado do termo, entrou em 
linha de conta com  o  novo Esculapio, o qual se 
acha em calças pardas para restituir o animal e ' 
mudar de tão lucrativa profissão.» , "• ■ ' 

O DR. JOHN NEAVE, medico. driirgiSo e, 
parteiro, de volta da Enrop», aonde dedicou se 
eim especlalidnde no entudo das moléstiasdae 
flonhorae, fixou sua residência á ru» Alegre n. 
38 Honde elle pôde wr procurado á qualqiisr 
hora do dit ou da noite. 30_3 

Deus guarde 
Macedo, n 

a V. exc.—Manoel Buar^e ãg 

NÜTICIARISTA .IKPF.RTINENTE 

Durante todo o tempo qqe permaoeceo 

Cl 

New- 

A  GERMANIA   N.   69 

Ephemeridades. — Exterior: A reacçSo na AI-, 
lemanha ; Rússia, o plano do Conde de Loris Me-. 
likofF, noticias da Pérsia, Marrocos  e Republica 
Argentina. 

Noticiário :—Fallecimento do sr. major Henrí- . 
que Luiz de Azevedo Marques—Nova directoria da 
Paulista—Fuga maílograda—Tentativa de homicí- 
dio—Companhia Lyrica Italiana—Festejo do dia 2 
de Setembro em Petropolis—Novo progresso na 
aerostaçâo—Mãe dèsnaturada—Nova linha de va- 
pores entre o Brazil e Nova-York -ApprehensSo 
de um mocdeíro falso na corte ^^ Tentativa de 
fraude. 

^ Miscellanea : — Um intennezzo no theatro de 
Chicago ; Interessante e difficil operação de um 
olho. 

Folhetim, ultimas noticias ;annnncios. 

QUE TALENTO 

Lè-SB no Diário do Grão-Parà de 8 de Maio 
ultimo : 

a Ldmos n'uma folha do Sul que quando ficou 
concluído o cemitério publico de uma villa de 
Alagoas, um vereador da câmara municipal apre- 
sentou esle projecto de postura;,, ,^ 

a'Art. loFica. prohibido o ehtéixáinento dos que 
morrerem fora do cemitério, v- , 

o Art. 2" Os cadáveres dos mortos que tiverem 
fallncido, $ó poderão ser enterrados depois de 
mortos antes de 24 horas.' 

o Art. 3': O infractor pagará o imposto de' 
20 0,0 sobre cada cadáver, que será recolhido ao 
çqfte, da muniiíi^a^lidadé': « " 

—<i E um legislador deste5'üÍQ foi mandado em- 
palhar pelo sr. Sinimbii I E ha dá morrer um dia 
tão notável talento I 

d Que pena t n ■    ■ 
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'-Caixa Econômica ê;Morrté:de  Soccorro.—O mo- 
vimento ão <dia 1 de Setembro, foi o seguiote: 

■ ->■;!•:% . ■■; ■;■'-#.*(.:^ ;"^';í'      *-^ 
''t;^■^■.■^<?a•íl».■■'■Ecorto>^^icí^■;■.''■'■ ■■ ■-^-' 

.6 Relirí^áãdéi(ÍitoB...;ÍiV.'l.'.^;.,.i '    421Í565 

.   ■   ■     .    '   Monte de SocÃirro'■ . 

I Empréstimo sobre  penhores ,■       37S500 
2.resgatesde penhores:;.,".; ,..■   -    15S0OO 

MALAS EXPEDiDAS  HOJE 

Recebem-ae no correio até 8 horas da manhã iop- 
Baes e impressos, até 8 1/3 registrados e até 9 no- 
las cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatnba, Jundiahy, RÍo- 
Oaro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatibat Pi- 
Tassununga, Mogy-Guasaú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto dü Fer- 
reira, Estação de Jas[uary, Descalvado, Poços de 
Caldas, Caldas, Boa vista, S. Símio, Passa Qua- 
tro e Entrc-Rios. .■^:.-■''■   ■ f .-■ 

.■.í'.':f ■-. ■ - 
Até 11 horas ^egistraao8^e'àté^l2 cartas e impres- 

sos para S. Vicente^ Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados o até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes,- Guararema, Ja- 
«arehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
faba, Roseira, Apparecida, Guaráí-i-.guetá, Lorena, 

lananal, Barreiros, Silveiras, Arêas,' Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sojié, 
Formoso, Capitâo-Mór, Cachoeira, Corte, Ires 
fiuquira, Santos, Campinas, Jundiahy, 5. Roque, 
'Sorocaba e Ipanema. Ji 

OBITUARIO 

Sepultarnm-se no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres : 

Dia 3t) de Agosto: 
Maria, S dias, íilha de Amélia da Cruz. Catarrbo 

sufocante. 
José Xhinpotèo de Moraes, 44 annos. Interite. 
Joscpha Maria Corrêa, SÍ4 annos. Tuberculos pul- 

monares. , ,   ;,, ,:,- 
Dia 31:     ■   ^'•^■^^'h;- • 

Ciementina, n mezes, filha de Maria  Benedicta 
da Conceição. A^ecção, gastro intestinal. 

Francisca Mar a da Penha^ 40 annos. Repentina- 
mente. ''■    ■<' 

D. Maria Antonia Pedroso de Oliveira  e  Silva, 
44 annos. Tysica laringea. 

Major Henrique Luiz  de Azevedo   Marques, 45 
annos, casado. Uepatp gastro, interite typltpide. 

CORREIO DA CORTB, 
TíTULOS—Por decreto de ante-hontem foram agra- 

ciados 03 seguintes cidadãos : 
Viscondessa de Tíbagy a baroneza do mesmo tí- 

tulo. 
Visconde de Guarapuava o barão/do-mesmo ti- 

tulo. 
Visconde de Nacar o barão do mesmo titulo.   \ 
Foram agraciados com o titulo de Barão dos' 

Capipos Geraes o coronel David dos Santos Pa- 
checo. . 

Barão de Guaraüna o major Domingos Ferreira 
pinto. 

CONDECORAçõES — Por decreto de ante-hontem 
foram nomeados: 

Ordem de CArtsto—Commendador : o bacharel 
Manoel Pinto de Sotiz» Dantas Filho. 

Cavallèíros: padre João Baptisla de Oliveira, 
Antônio Ricardo dos Santos, padre Antônio Braga 
âej\raujo, padre João Baptísta Ferreira Bello. 

Ordem da,Rosa—Goramendadores : bacharel 
Luiz Barreto Corrêa de Menezes, bacharel Manoel 
Alves de A^^DíO, bacharel João José Pedrosa, ba- 
eharel Agostinho Ermelindo de Leão, Ildefonso Pe- 
reira Corrêa, Antônio Martins Franco, Joaquim 
José Alves. Francisco Antônio Gonçalves e com- 
mendador Antônio Alves de Arau o. 

Ofliciaes ; bacharel José Anton o Pereira Alves, 
bacharel Joaquim Alves de Araújo, bacharel Ma- 
noel Lopos da Cunha e Vasconcellos, bacharel Con* 
rado Caetano Erichsen, dr. Antônio Carlos Pires 
de ('arvalho e Albuquerque, Manoel Ricardo Car- 
neiro, 

Cavnlleiros : bacharel João Baptísta Guimarães 
Cerne, bacharel Joaquim de Almeida Faria Sobri- 
nho, bacharel Ernesto Francisco de Lima Santos, 
bacharel Generoso Marques dos Santos, bacliarel 
Francisco Alves Guimarães, dr. Manoel Pedro dos 
Santos Lima, dr. José Joaquim Franco Valle, te- 
nente-corenel Antônio Ricardo Lustosa de Andra- 
de, tenente-coronel Joaquim de Souza Castro, ma- 
Í')r Ltiiz Manoel Aguer, capitão Augusto Steffeld, 
cão Manoel Ribeiro Vianna, Joaquim Antônio Pe- 

reira Alves, Alfredo Caetano Munhoz, João Baptís- 
ta Ribeiro, José Ferre ra de Mouja, Mariano de 
Almeida Torres, Jorge Marcondes do Albuquerque, 
Joaquim Rezende- Curréa de Lacerda , Antônio 
Duarle Camargo', Joaquim Lourenço de Sá Ribas. 

Foi roarca^ para hoje a ínterpellação do sr. 
Joaquim Nabuco sobre a negaç&o da urgência para 
apresentação do seu projeclo sobre o elemento ser- 

das ttòetíi 
inufit 

•-    S. Í?8U 
norte' 

í(j^nraBvig4nitiB"'fl oÍfde'm'dKi' íllma^''^^^-'';^'''W^V^ - ^^:--". 

■ ■■i-:-'m 

• :lDe ordem d« ctimara miinicipnl d» capital « 
píim-cumprimeitto do «n: 13 do-có^tg ■ He 
poNturax { com rVliiçfto & rri»çfio 'le finiuiiieH ) « 
«'niibinídu com o mt. 5;í g 1» <l'tis.,p(i»t«ra!« aè 
31 de Maio d» 1875. t'-ç<i ptitilio» qiit< fornin tfi- 
*!itlhi<lo? a dfpuBito us aniinnee st^f^uintee: 

Uma  iiuTiiha /.pfetã,) barrica ,branca,'.Bãm 

UmH dita amarelln.ifrisen, etc. 
EatB» HDÍoiaee forarn.apreendidoa na   fregue 

zi» de Santn Ipb>grinia... 
E maia ; utm^.büHta pequena, velba, fermo- 

Iha, Bí^DRéa dfl arreioe de carroça, feri-ida * 
portugueza, marca do i^ul no qiiartõ bsquerdoj 

Chama, pois. pein prnzo de tre» dias a seuo 
donos para qne venham reclamai os j-istiâcnu' 
do-os ; declarando que esgotado esta prasn 
{ dl lei ) por no?o edital irão oa meamos em 
praça e postos' em hnstn serão entregues a 
quem maior lanço ofT-ireeer ; sendo, que dedu- 
zidas estoB deepeztsde multai e deposito, »prá 
o restante recolh-ido nos ei^fia-' dn mnnicipali- 
dade para aer eniregue aqiiem aa juHtiflque com 
diratto 

S. Paulo 38 de Ag ato de I880.-O fieoal do 
norte da Sé, Alfredo 4e Azevedo. 3-2 

COMMERCIO 

O.BgfQte daceeit""*'^**-'^ 

Franci.seo 
«ha03a B aticaçao dos era.fazeod^iroèdeatá préviociaspbre estai macbiau.coDfidiodo 
4 uD8'yar e cooipitrhr o resultado ó cóadiçSeg dellaB para reéoDheoer « í^operiorÍdadj»% 
todas tS'8teut>'S n«8t0 ganero. -.■,í?-í;V5"'-'-'-        ' f:^"''.,'-\:'/---''^'"'. 

Dá-aegratuitaHieBtetoòafl as iDformaçOes oò'      ' \!^r^''^^^êKA '^'íí' 30—íà 

"Hlscriptorio da A^gencia énaí Téíi^afc^í 
-fíw Tfliid^-m-i*. «w tnanbinwB ?ior preçoa aeceaBUeia atodo!) o;»ara. fatiiideiroa.^, ;; 

( ; MERCADO DE S. PAULO     :     , 
TABELLA dos prcços porquc foram vendidos os gê- 

neros entrados hontcm na respectiva praça. 

GÊNEROS 

EDITAES 
Chamo por este quem"^ ecro direito se julgu* 

parn reclamar QO prazo de 3 dias ( prazo de lei) 
o animal Begninte : 

Umii basta do meio, velha, rozada, picansa, e 
Uasunrada, desfHi'rad3, IambO'pHllBdi),iii&rCB do 
8ul. no quirto esquerdo. 

'^"IS *"'""•' f°' àpprBhnedída^ootargo de Pay-' 
anu(lQ',''n« fre^ueziit de Sonta Iphigeuia ondv 
hi m>tis d^ímraomaua sa achava em abando- 
no.      , 

Tudo de coDÍormidade com o artigo 53 § L* I' 

3 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. 
Batata doce , 
Farinha'  . , 
Uita de milho 
Feijão .   . . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . . 
Polvitho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

$ 
58500 
18000 
5S00U 

$ 
2|;240 

» 
48000 

eSooo, 

S 
ejooo 
9JSOO0 
7SOO0 

28560 

5$000 
8 

1S800 

Cada 15 fcilos 
sus 
»   50 litros 
»       S      B 
a    u 

$600    $800 

§300    8 

a 
» 

» 
D 

J» 

S 

» 
» 

19 
D 

U 
a 

s     o 
carga 

. u 
uma 
um 
dúzia 
um* 

ANNÜNGIOS 

DE 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
ã2-Rua  de   S. Bento-22 

O proprietário deste bem montado estabelecimento de cbapéos de sol, tem a honra de 
participar ao respeitável publica, tanto desta capital como do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura de chapéoa de sol inglezeee francezes que vende por preços muito 
rasoaveis, tudo o que ha da mais nlta novidade. 

Concerta-se chapêoa de sol de todaa as qualidades, com brevidade e preços rnsoaveie. 

22 UTJA. DE S. BENTO 22 

O PRIMEIRO ESTABELECIMENTO DE 

t Caetano Estellita Cavalcanti P. Júnior con- 
vida a seus collegas e amigos para assistirem 
a missa, que em sufTragto da alma de seu 
querido e sempre lembrado pae, conselheiro 

Caetano Eateilita Cavalcanti Pessoa, fará celebrar 
na Sé, ás 7 1/2 horas da manhã do dia 4 do corren- 
te mez, trigesimo de seu fallecimento ; confessando' 
se desde já agradecida aos que concorrerem a esse 
acto de religião e caridade. 

S. Pauto, 1° de Setembrode 1880. 3—1 

Praça 
De ordem do meretiasimo doutor juiz de or- 

ph&oBr faço publico que no dia 4 do corrente 
&• 11 horas da manhã, terá lugtr a praça dns 
bHUH qua ainda n&o foram arrematadoi, per* 
tHDceotefl ad inventario do finado doutor Je- 
fliijno Augusto doe Snotue Mello, em a casa o. 
51 da rua da Baa-Vieta. cujoa beos cooatam de 
editaea publicados. 

S. Paulo, 1.* de Setembro de ISÕO. 
O eacrivfto, 

Manoel Joaquim de Toledo.       3—1 

Chama-se a attençBo para aa lagiiintes 

ímm PAM piii 
LA PKCADORA, densa habaneMi aompoai- 

ÇSo de Buenoa-Ayrfls, a mais bonita qua tem 
apparecido n3<>te gênero até hoje. 

A SRRTANEJ^. polka brilhante. 
03 CINCO PUNI^^TAS: quadrilha brilhante 

composta por 5 pinnistaa differantes. 
A FALTA D'\GUA, polka caracteriattca. 
R'SMEÜS KNCANTüS, polka engraçada. 
OLIVIA, babnnnra. 
A' venda sámante no Deposito de Piaoos a 

Musicas de 

n. L. 
^S4-BÜA DA IMPBBATRÍZ-M    -13 

_-_t., »-_— 

O proprietário deste grande estabelecimeoto motitado eom capricho 0 sse me- 
lhores condições possirnis, possuindo todo o confortável, quer sob o ponto de vista by- 
jfieDico» quer de commodidad^fl, offarece aos ara. viajantea bom trato, todo o aceioe 
promptidao, tando excelleoteij eoB^aheiroa, etc., et. s>. 

Este grande hotel fez agora acquisiçfto de excellentes basheíras dei mariDor«j 
onde se o^fareoem banhoa a qualquer hõrã, tanto quentes como frioa 

Rua do Comraercio n. 78—Rua Formoza n. 48 
E '    80-29 

M. 25-Rna do Gée^^N. 9ò 
Aluga-se 

ttma bonita aalla própria para eecriptorío, com 
entrada independente ; na rua da Imperatriz 
o. 34.   3-1 

Companhia Cantareira e Esgotos 
T  CHAMADA 

De ordem da directorla, faço publico que foi 
determinada B7* chamada de capitães na razfto 
de 10 K ou 20$ por acQfto. 

O praso para recebimento de eapitaea por 
conta desta chamada terminará no dia 90 de 
Setembro próximo futuro. 

Oonvido.fortanta,a todos os sra. accionistaa 
desta companhia a virem realizar euaa  respee- ' 
tivas entradas até a data  acima   mencionada.' 
neste escríptorio, n. 37, rua da Boa Vista, daa 
il horas da mnnh& &a 2 da tarde. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e Es- 
cotos, 31 de Agústo de }8S0.-A. Sloen, con- 
tador. 13-8 

ADVOGADO 

Salvador Sosi Corrêa Coelho 

ENTRB-BIOS 

(Ribeirão Preto^ 

30 -20     I 

Apontamentos 
Históricos, Geegraphicos, Biognphicos, Estatísti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chronologia dos aconte- 

cimentos mais notareis desde a 
fun'cÍação da capitania de S. 

Vicente até o anno de 
1876, coltígidoa por  . 

MANOEL EUFRAZiO DE AZEVEDO MARQUES 
e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico e Geographí* 
CO Brazileiro , 

Já chegou o 2.* e ultimo volume desta importan- 
tíssima obra, que pôde ser procurada 

No escríptorio do «Correio Paulistano»*. 
Na Ladeira do Porto Geral a. 9. 
Ma nu Diieila a. 7. 

Os Advogados 
' ALrBBDD AuaUfiTCI DA 

ROóHAB JOSB* 
ETABíSTO ALTBS CBUZ 

S. PAULO 

Rua da iDQperatriz o. 2, 
2. =■    Bodar. 

.■■-.f. 

M 
■ \ 

\ 
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Sorvetes 
Todos oa dias, da» 11 bona em diinta, oa 

oonf«iUria_do 

Stadt Coblenz 
38   ROA. DIBBITA-38 3-2 

Fagiram da sitaaçSo do capitão Fran- 
cisco Antônio de Andrade no termo da 
cidade de S. José dos Campos, da proWn- 
cia de S Paalo, os escravos seguintes, no 
dia 22 decorrente mez: 

José, pardo escuro, bem Jallante, e bem 
cab Uudu, tanto no peito como nas cos- 
tas, idade 40 anoos mais on menos, ca- 
bellos grenhos, faz a barba a cavanhaque, 
e está principiando a pintar; levou bas- 
tante roupa, e entre ellas algumas Snas 
d eQgommada,e um par de chinelos de ta- 
pete e botinas 

Marcos, cor preta, idade 35 annos mais 
u menos, é callado e  cego de  um olko, 
esponde só o que sepergunta, levou iam 
bem roupa, barba pouca, tem um eignal de 
cicatriz no peito. Estes escravos sao na 
turaes do Cfarà. 

Quem 03 apprehender, ou der noticias 
certas a seu senhor naquella cidade, será 
bem grati6cado. 

Prote.'ta-s-i com todo o rigor da lei con- 
tra quem lhes der couto. 

S. José dos Campos, 28 de Agosto 
de 1880. 4 

Trens especiaes pari ás noTeoss 
e festa íè Penha 

Nos diftB 30 e 31 de Agosto e 1.2,3, 4, 5, 6 e 
7 de Setembro partirá um trem do Norto para 
a Penha as 4.15 da tarde, regressando da 
Penha ãB 6.30. 

No dia ã de Setembro eorrerio os trona ee- 
guiotes ; 

DO NORTE   I DA  PENHA 
MANHX 

6-30 
7-30 
8-30 

10- O 
U-0 

T&RDB 

12- O 
1- O 
2-30 

•3-30 
4-30 
5-30 
6-30 
8- O 

UANHÃ 

6-55 
f- O 
9- O 

1(1-30 
11-30 

TARDB 

12-30 
1-30 
3- O 
4- O 
5- O 
6- O 
-J- O 
8-30 

Preços das passagens : 
(SBU DISTINCgÃO DB CLASSK) 

Ida  e Toltft  
Singelo» da Penha a Norte 

lítooo 
500 

Na estflçSa do Norte, tú  aerfio  emittidoa bi- 
Ibeten de ida e volta. 

8. Paulo, 25 de Agoatode 1880- 
S. L. TURNER, 

8—4 Chefe do trnfego. 

Flores 
o estabelecmento para introducção e accli< 

maçSo de plaotae e animaes, rua do Br&z D. 96, 
deve receber brevemente da Hollanda uma 
grande quaotidade de CEBOLAS DE FLOR. 
formando uma extensa coileeção Ide duas mil 
eapecies ou rariedades todaa differentee, que 
aer&o vendidas por pregos modieoe ; a lista das 
neamaa pôde ser examinada desde já no Jeeta- 
belecimento. onde se toma enCDmmendas Ipara 
terem executadas togo ao depois de chegadas. 

10^4 

Loteria da Provinca 
Previoe.Be a todes oa ara. qae tfim números 

certos de encommenda, que oa procurem ai^ 
doía dias aote» da eztraei^o. «o contrario será 
vendida a encommeoda. 6—3 

S. Paulo 27 de Agosto do 1880 —O tbesoa- 
reiro, £enío José AÍvet Penirã: 

ALUGA-SE a casa n. 6 da roa 'do Gazome- 
tro. com bona eoumodos para ramilia, jardim 
oa frente, poço, e quintal. Tnta^ia no escrip- 
tsrío daste jornal. 3-3 

•      * 

ma vaper 
DíNOMITíADA-. .-,. ■ 

Fabrica de Santo AnidDJu 
Yendem-se noito em conta, por nio arrpm 

precisos na liibnea os segnintis objecto» : 
4 bancos de marceneiro muito bona, 1 folie 

para ferraria e mais ferrrnmenta j 1 vapor 
econômico da força de 6 cavallos, em perfeito 
estado ; diversas esculptuiss e torneados; 1 
carroça de 4 rodas, em bom estado, própria 
para conduçSo de trastes. 

Veode-se mais diversos trastea em bruto.por 
conta de qoem pertencer. 

Outro sim. declara o abaixo aasignado que 
nesta data fez seua interessados a seu guarda- 
livros Manoel Nunes Quedmho e a seu cixeiro 
Jeeó Antônio Kodrigues Monteiro, conforme 
convenção feita entre si e elles, sendo, porém, 
a responsabilidade commercial exclusivamen- 
te do abaixo aaaignado. 

S. Paulo, 23 de Agosto de 1880. 
3-3 D"minffot José Coelho àn Silva. 

Gonorrliéas 
NSo ha remédio tão prompto o poderoao como 

* Sstencia Divina áe C. Lincoln &c, C., Cura 
radicalmente em 4 dias sem auxilio das decan* 
tiàw injecfciSeí cubebat 9 cofayhas sempre in- 
commodase quaei sempre nocivas a saúde. 
Vesde-se a 2$000 o frasco a rua de S. Bento n. 
37 easB de.Julea Martin. 30—25 

REGENERADOR DO DB. EBOLI 
PREUIADO 

com medalk de oaro 
mA POLES —18 V A 

Cura radicalmente a syphilis, escorbuto, es- 
crophulas e chiorose. 

40-10 
A' VBNDA EU TODAS AS PHARMACIAS 

Aluga -se 
uma sala e alcovn com  entrada   independente, 
aa OBsa da rua da Conütítuiç&o n.   3 D. 

6-3 

í I 
ESSÊNCIA   DEPURATIVA 

T.   (José de -âLbi^eu 
(do Pará) 

Cura radicalmente to^as aa moléstias prove 
nientes da tmpuresa do sangue, é o depurati- 
vosem igual. 

ONICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Imperatriz n. 18 

S.   fi>AVíO 
(seg.quert.eext.dora.) 20—4 

Carro c escravo 
Y^nde-se um<t victoria em muito bom estado 

com arreios, (inra um só ou doii« animat^a ; e 
eempra-ee um encravo de lufia idade, sadld e 
Hem vicio, para todo o trabalho. 

P*rsí''-atar & rua Direita n. 7, atmazen de 
ferragem. -Í£^ 

CüiPÂili LíRICA ITALliM 
OB 

Operas e Operetas 
DB 

MARIA FRIGERIO 
DIRIGIDA   PBLO CAVALasiRO 

Pessoal  aitistico 
Primeira acírit comico-eanlaníe 

MARIA FRIGEKIO 

Primeiros sopranos 

Coli Therpsina — Sandoni   Maria — Ciarlini 
Adriana—Gianíni Eleonora. 

Primeiro  ttnor 

L. Sabatini. 

Primeiro barif'ono 

Alfredo Rota. 
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Pasto para animaes 
Na rua da MoÓea, cbacara em frente a do ar. 

Carneiro Lefio, logo próximo a ponte, dá-se 
bom pasto a animaes mediante o que ee eon- 
vencionar ; para tratar na dita chácara.    5—5 

Tcnor CCMIM 

Scano Fausto. 

Aclrites conieo eanl»Híet 

Nftghel Adelaide—Pfflrotti Adele—Ponti Jo- 
•ephine— Cavsra Isabella— Mengghioi Biu 
lia—Bertenda Ann(>tta— Caremoli Carlotta— 
Guenci Augusta- Ciotti Adele—Rioci Adele- 
Martini Rosa-Bota Emmã-Mnggi Rú8a=^ 
Gruai Zatra-Cavara Oaterina. 

Adores comieo-oantantes 

Lupi Achille-P. Cappeli—Cavara Ercnle. 

Inffenua 
Elisa Cavara. 

Genéricos 

R. Giovannino—G. Martini—F. Acino— 
E Cuftani-Pnolo Landi—A. Da-Ricci - L. 
Buffagni—O. Berti ~P. Onesti—A. Fernegati 

Seis bailarinas 

Maestro e dirtctor ia orekestra 

Anàreoli Alessandro. 

20 corisíat ie ambos os sexot 

Orekestra completa 

Seenographo, aiereeisla,  machinista e alfaiate 

Repeitorio 
OPERAS 

1. Le Educande de Sorrento—2. Barbiere de 
Siviglia—3. Scaramuccia.—4. Pipelé-B. Don 
ppocopio—6. Tutti ia maschera—7. Cico e 
Cola—8. Boccacio a Napoli. 

OPERETAS 

1. Le nozzedi Bettina-3. Giannina e Ber- 
nardoBe-3. Madame l'Arciduca—4. Iduo or. 
fani—5. GftUo e gai:ina-6. Leo e Girandola— 
6. I Tirolesi—8. Sera&no il mozzo—9. Le don- 
ne Guerriere—10. La pianella—11. La mas- 
eherata~12'. Una cantante a apasao—13. Lam- 
pndioa—14. La statua - IS.. Le precauzioni— 
16. Carnavali di Napoli—17. Chi dura vinci— 
18. I due orei—10. Clara di Ro8emberg-20. II 
ãu''a di Tanigliano—21* Madame Favar—22. 
n piccolo Fausto-23. Camargo—21. Saykaná 
—25. Giroflé-Giroflá-26. U Pompon—27. 1 
prnti dfl S. Gervais—28. Barbe-bleu—29. La 
GraD'Duchesaa-30. ,11 Duchino-31. La bell'- 
Elena—32: Diritto dei sigoore—33. La Forna- 
ja—34. La bellã perfumiera-35. 1 Brigani (pa- 
rodia]-36. 11 mio piaaeta. 

A companhia eompae-se de 78 peisoai 

A ehe^ttr n» meíado de Setembro 

Previnc-sa aos srs. cavalheiros e amadores, 
3ue acha-se aberta desde já  uma aaiigoatara 

e6 recitas, em casa do ar. H. Levy, i.rat da 
Imperatriz, por especiftl favor. 

PREÇOS 

Camarotes de'l*e 2* ordem.   .   . 20^000 
Ditos de 3* ordem  lOSOOO 
Cadeiras de !■ classe  3|ii00 
Ditas de 2^ classe  S|000 
Galenaa  UOOO 

*^fã «'uónfã/tfe-preTenirào;-iÍMrà4o<' publico 
desta capital, qae.vendeua siiÜ^caiia de tinta- 
raria ao er. Paseual Varon'ne;e tendo o abai> 
xo aüsignado, de retirár-se bfavà desta cidadft 
pede is pessoas que tiverem ..reolamaçSo a fi^ 
zer, a bondade de as dirigirem ao'anouDcinntt 
no praao de oito dias, contados da presente, 
data.   

O aba/xo assignado reeoinmenda aos aeus 
frBguezes o novo proprietário da tinturaria, 
que foi seu empregado durante ctnoo annos na 
mesma offlcina TiDturaria Parisiense, em a rua 
Vinte e Cincu de Março n. 93. e que está aptO' 
a desempenhar os seua deveres. 

(J annunciante ao retirar-se da província de-' 
3. Paulo, nfto pôde deixar de agradecer a t'idos 
lis seua freguezes desta capital, Santos, Mogj*- 
dea Cru^esi Jarareh;, Taubnté, Piadamonhan*- 
gaba, Guaratinguetá, Lorena, Bananal e Be--' 
zende, que semi>re depositaram DO abaixo aa-' 
signado toda a conâança. 

e. Paulo. 28 de Agosto'de 1880. 
4-8 S. Saijfnet. 

Companhia BraganlÍDa 
5" CHAMADA .    ' 

Da ordem da directeria desta- compiinlLJA. 
eommunjco RO« «ra. aecionistau que foi resolvi-., 
do fazer ge a 6* chamada de capitães na .rastot 
de iO •/.ou 2US por acçào ; coavirlG-os &ortaQt*i 
a realísarem as suas entradas de 5 ■ 15 da Se>i 
lembro próximo futuro, das 11 hcrsa da ma-;; 
nha às 2 da tarde, ooescriptorio ún cnmpantiia 
nesta cidade ou na Caixa Filial do fiasco do 
Brazíl, em S. Paulo. 

Secretaria da companhia da eetrada de ferro 
Bragantina, Bragança 5 de Agosto  de   1880.— , 
O secretario, Henrique Armando. 10- 9 

Pílulas de constipação 
Do Dr. Betoldi 

VeDÒe-se «m   caixinhas- ti   em   TÍdroí 
.■í;r8tiiJ^â e pequeDos elo* preç-ia de IfOOO, 
2Í000  e   oai  uiWior'porçâi»    á  vontade do, 
oom pradot.  LoK lia Pociníi, rua  ia; Im- 
-jfl/auií   u.  1.3. 100—8   .^,' 

TflEATRO S. JOSÉ' 
EMPREZA E DIRECçAO DO ACTOR 

HOJE ÜOJK 

Qainta-feira, 2 de Setembro; 
G* recKik extraordinária 

Com a segunda repreaentaçSo do exeellente^ 
drama em 4 actos, original de ANTÔNIO' 
ENNES, uscripto expressamente  parao   actof ; 

EDUARDO BRAZAO ? 

OS eu 
Peruo nagens 

VtscondüHsa de Sete Rios. 
Laura, exposta. . . . 
M.iitbilde da Silva . . . 
Leocadia ..•••• 
A rodeira da  Santa  Casa 

-de Misericórdia . . . 
Antônio, exposto . . . 
D. Francisco <ie Mello . 
D. Jorge da Oliveira    .    . 
Padre José  
Padre Natan. laiarista ... 
Faustino,   empregado da 

.Misericórdia de Lisboa. 
Thomaz  
Luiz  
Um creado  

Sra. A. Bellido. 
Sra. Ciementina. 
Sra. Felicidade. 
Sra. Balbioa. 

Sra. Deolinda. 
Sr. E. BRAZAO. 
Sr. Brandão.. 
Sr. ,Leopoldo.. 
Sr. :Moni2 
Sr. Maia. 

Sr. SimQes. 
Sr. Camillo. 
Sr. Mello. 
Sr. Alcibíades 

A aceSo passi-se  em Lisboa 

Principiará as 8"s horas. 

Preços os do costuma. 

Os camarotes de 1* e 2*  ordem devem ser 
procurados em casa do ar.  H. L.   Levy, a aa 
cadeiras na bilheteria do thealro. 

AVISO IMPORTANTE 

Todaa as pessoas qaa eneommandarem ca- 
marotea em casa do sr.Levj e nSo vierem bna- 
car até ao HBIO Dia do dia do espectaeulo. se- 
rio immediata mente vendidos depeia disu, 
hora. 

A VMPRBU. 

Typ. do Corr^ífl Pauíwíano 

rfJSa.. 


